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e 


—VORTO 24 DE OUTUBRO, | 
 ARROLAMENTO. 


de obter um papel que ha-de vender em lamento sanitario das meretrizes, sem vexame [rente seateára casualmente fogo em uma me-e que procedera tambem a a ei 
separado do vinho, fará todo o esforço para nem violencia para ninguem. da de palha, que estava proxima da casalgação, que fez enviar ao poder judicisl com 
mentir ao srrolamento, e muito mais agora Sollicitou-se do.commandante da guarda/de habitação d'um lavrador residente no lu-jos individuos retidos. 

que por suas peculiares circumsiancias de [niunicipal a coadjuvação que delle depen-|gar da Seára, freguezia de Sequeiró, o qual JUNTA DE REVISÃO. 


uto de investi- 


4e58€e59 

Ao provedor da Senta Casa da Mi: 
cordia d'esta cidade pediu-se que mandasse 
estabelecer quanto antes a casa d'observação 


O administrador do 1.º bairro participa 
que na manhã do dia 18 apparecers junto 
do eses da Ribeira o cadaver de um rapaz 
de 11 annos, por nome Leopoldino, expos- 


em que tenhamos de apontar ainconvenien- 
cia do systema restrictivo, é a nenhuma van- 
tfagem que se colhe do arrolamento feito 
em conformidade com este systemo. 


depois que se efectua penúria, a guia é um subsidio que elle al-jde pora a inteira observancia d'algumos dis- |se communicou & mesma casa, ficando esta Em sessão de 17 W'este mez inspeccionou - 
» cação rolamento no Douro, e se eança para minorar os seus prejuisos. posições do mesmo regulamento, prineipal-/reduzida a cinzas, cujo prejuiso é orçado em a junta de revisão 11 mancebos, sendo 1 vo- 
publica “eifta da produeção dentro do ter- Parece-nos que será este anno o ultimo/mente as que so contém nos artigos 22 $/600$000 réis luntario, outro recruta supplente do recruta 


mento do 1859, e 9 pertencentes ao do anno 
netual ; (oram julgados idoneos 5 pars o ser- 
viço militar, e 6 incapazes por falta de al- 
tura e molestins. 


A e de que falla o artigo 30, e que nomessse o ger do lugar ds pedras re COMMISSAO DISTRICTAL. 
o algu “ódo; TETO EUR o facultativo, que hade fazer parte da jun-/Vi a Nova de Gaia, que se havia allogado A commissão districtal t i- 
Eua ço a falta de producção, BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. ta sanitaria creado pelo artigo 23. no dia 9 deste mez. mento x ETR ça Bertova A 


Constando ao mesmo administrador que 
do quintal da casa de José Teixeira Ribas, 
morador na rua Duqueza de Bragança fôra dis- 
parada uma espingarda carregada com chum- 
bo, e que entrando alguns grãos pela ja- 
nella da casa, em que na dita rua habita 


n arrolar esta em ini ra 
tativo para lerem obter maior numero de 
pri feitos a dinheiro. 

Os abuzos mais ou menos sggravon! 
que sé commnettem no arrolamento, tem si 
Constantes, não escapando à elles o tem 


Officiou-se aos facultativos inspectores, 
marcando-lhes as horas o loçaes da inspec- 
ção, e dando-lhes varias insirucções para o 
bom desempenho e pontual cumprimento dos 
seus deveres, 

E finslmente ao delegado de saude in- 


pe 20 ve outusno ve 1860. 
O conselho do districto, na sessão de 11 
tes| do corrento, authorisou a camara municipal 
do |do Porto a coneeder a D. Ermelinda Angus- 
ta Pontes, viuva, uma porção de lerreno no 


contra o recrutamento do actual anno, e in- 
formou sobre varios recursos, interpostos 
para o conselho de estado, das deeisões que 
proferira em reclamações eontra o mesmo 
recrutamento, apresentados por mancebos ro- 


iteri ; . d 
da companhia, tempo pelo qual alguns la-|cemiterio do Prado, comprotiendendo Cel gcoy-se q necessidade de se confeccionarem [João Pereira Ayres, quebraram os vidros do tes rt pe concelhos do Bouças e Povoa 
Y suspiram, é com rasão, ur 0/969 €. quadrados, para um jazigo de fa- |qusde já os instrueções hygienicas e sonita-|coixilho, e lhe foram bater no bolso do co- 
abuzo ham |milis, mediante a retribuição por uma só rios, o que se referem es artigos 14 e 19/lete, mandou lavrar o competento auto, O 


m 
ição que| vez de 438200 réis. 
a jb e e o orçamento supplementar da 


do dito regulamento , rogando-lhe que se 
occupasse dellas para se distribuirem con- 
venientemente. 


qual fez remelter ao poder judicial. 

Deu-se conta so respeetivo juiz de di- 
reito criminal de ter cahido de uma já 2 
Foram approvados os orçamentos das/eha, pela uma hora da tarde do dia 15; e 
juntos de parochia das freguezias de Galle-|ficar logo morto um carpinteiro, que andava 
gos, Beiris Bolazor, Leundo, Rio Tinto ejtrabalhando na “casa que faz frente para a 
Malhosinhos, concernentes ao aetual anno eco-|rua das Flores, e da Ponte Nova; era casa- 
nomico e se remelterão sos administradores |do, residente na freguezia de Rio Tinto, é 
dos respectivos concelhos para os ulterio-|chamava-se Manoel dos Santos. 
res effeitos, O adminisirador do 3.º baitro dá porte 

Representando o parocho da freguezia que pelas 9 e meia horas da manhã do dia 
de Ramalde, concelho de Bonças, quese per-/18 desabárs uma saibreira no monte da rua 
mitisse de novo os enterramentos no adro [da Piedade, ficando - debaixo da terra dous 
da igreja parochial, foi-lhe communicado |trabalhadores, dos quaes um de menor ida- 
que não podia ter logar a sua pretenção |de ficou logo morto, e outro foi conduzido 
por estar mal vedado e não haver alli ca-/no hospital da Misericordia em muito mau 


Pd proveitoso, 
ão valio: 
ida 


EA poi nho PARTE OFFICIAL. 
ty dr “poi SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DK 
Lissoa n.º 242 ne 22 pg ouTUmo. 
MINISTERIO DO REINO, 

Bolstim da viagem de S. M. 

— Portaria permiltindo que se prorogus o 
prazo da feira do Campo Grande sté 3 de no 
vembro. k 

— Outra contendo: varias disposições 
para barmonisar o ensino da grammatica 
portugueza e latina e latinidade nas cadei- 
ras fóra dos lyceus, com o plano d'estudos 
mandado adoptar nos Iyceus de segunda clas- 
se pelo decreto de 10 d'abril, o portari 


is de estranhar quo o ar-|Camara municipal do Bouças, relativo so 
rolamento da presente novidade deixe -de|Selusl anho economico. 


Examinou e julgou as contas de diver- 
sas confrarias e irmandades do concelho de 
Gondomar. 


ser verdadeiro e se pareça no resultado com 
os dos e anteriores, desde quo a escas- 
" ita 0 K men- 
bros ETTA od Ea 5 o am Den provimento nos recursos n.º 670 
sugmento certo e determinado interesse. [e 671, interpostos da junta do lançamento 
Fizeram-se tolas ligencias pars que | dos impostos de quotidade do concelho de 
“arrolamento fosse perfeito ns Regoa. Bem Baião, pelo administrador e empregados da 
js quem os empregou, porque a lei em- administração e da camara municipal do mes- 
gba iviva é para se “compri Fez-se 0| DO concelho, no recurso n.º 672 interposto 
arrolamento todo em um dia, o assim se evi- [da junta do lançamento do concelho de Gon- 
ou “atravez da noute “se não fizessem | domar por Antomo Alexandrino Martins Fer- 
passagens de vinhos de pt “outros ar-| Feira, nos recursos n.º 728, 729, 731, e 732, 


mazens, | “que constituem “um dos inlerpostos de junta do lsnçamento do 1º pacidade para. abrir novas sepulturas sem estado de saude. de 13 d'ontubro do corrente anno. " 
mais aa “iu “ |bairro, por Gustavo Chrispim Pinto e Lopes, p risco Er se encontrar Pi cadavor por O administrador do concelho de Villa = Annuncio de estar aborto concurso 
“Sup s pois que o srrolamento | Antonio Vicente Pinto Lopes, Joaquim de consumir e que o melhor meio de pôr ter-|do Conde participa que em a noute de 6 do/Para o provimento da cadeira-de rabocão 


grande é pequeno no conservátorio real do 
Lisboa. 


arboalado: 
dor este anno annulsdas as 


mo aos convenientes que expôs é o promo- corrente recolhendo-se a sun casa na fregue- 
ver com os Outros vogaes da junta de pa-fzia de Bagunte Antonio Pinto Sergio fôra 
Fochia a prompta construcção do comiterio espancado no sitio do Souto de Villar rece- 


s todo o terreno Jemarca- 
a- 


MINISTERIO DA PAZENDA. 


sra dentro da demarcação, é arochial, bendo na cabeça ferimentos de alguma gra-|. Anuncio para venda de fóros o bens 

Sem Pa rap inifde A uezia para | Br Ê OCCORRENCIAS. vidade, o que AB auto de investigação a incorporados na fazenda uncional PRF 
feegueria, e na mesma freguezia do luga Seguudo as participações recebidas dos|que procedeu, e que enviou so poder judi- governadores civis dv Porto, ba dy Vian- 
Ligo ” TA administradores ds concelhos sobre e estado (cial, constava que os espancadores tinham Nº, Leiria, Portalegre, nos dias 28 de no- 


vembro e 14 de dezembro. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS & DE 
JUSTIÇA, 

Continsação da tabella deste mini 
anno de isso a 1861. anja 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS, 

Relação de subditos portuguezes falle- 
cidos no Rio de Janeiro desde 1 Wagosto a 
9 de setembro do corrente anno. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 

; INDUSTRIA, 

Boletim dos preços curi 
publicos, titulos de divida 
acções de bancos e de com, 


agricola com referencia aos primeiros quinze 
dias do mez de outubro consta que, no con- 
enlho de Villa do Conde o tempo secco tem 
favorecido as colheitas do milho, cuja pro- 
dueção nas terras altas tem sido maior do que 
no anno anterior, não assim nas fundas, 


sido Domingos José Leiluga, carpinteiro, e 

morador na dita freguezia, e seus filhos, 

José, Antonio, a Bernardino. ad 

Participa o administrador do concelho 

de Gondomar que pelas 11 horas da noute|no 

de 8 do corrente se disparou um tiro con- 

ou lentas, em. que é menor. No de Louza-|tra a janella da residencia do parocho da 
da tem começado as colheitas dos milhos 


re uenia de Medas em direcção ao siti 7 


temporãos, ultimou-se a vindima que foi in- e tinha a cama; mas que não | 

significante, e toda alfectada do oidium. causára damno algum: que tem procedido 
No concelho da Maia estão na maior parte (e continua a proceder és minuciosas averi- 

feitas as colheitas da milho, feijão e batatas, |guações para descobrir quem” foi o author 

cuja producção 4 diminuta comparada com |desto facto criminoso. 

a do anno antecedente, à do vinho foi es- O administrador do concelho de Ga 

cossa, em razão do mal ter progredido muito |deu parte dé que no dia 15 se lhe apresen 


reira, 
ntonio Leituga e Jonquim d'Almeida, 
no recurso n.º 861, interposto da junta do 
2.º bairro, pelo barão de S. Lourenço, e 
nos recursos n.º* 929 e 930 interpostos da 
junta do lançamento do 3.º bairro, por An- 
Noaio Maria Fernandes Pereira v Antonio Mar- 


rentes de fundos 
publica sem juro, 
panhias, do curso 


do “vinho, para impedir os variados e diffe- 


rentes : “que se commettem para lirarjques Guimarães. no concelho. No de Amarante o aspecto dos|Antonio José Alves da Silveira, negociante dos cambios, e dos premios de seguros na 
pártido do systema restrictivo.. CONSELHO FILIAL DE BENEFICÊNCIA. milhos e pomares é bom não assim.o dos|d'esta cidade, requesitando a sua comparen-|semana findo em 20 do corrente, 
- Ha localidades que se prestam & fiscali- Poram expedidas cartas a todas as con-|oliyaes, de que se. espera pouca producção, [cia n'um armazem de vinhos que tem em —— metem 


fearias e irmandades do districio cuja recei- 
ts annual excede a 1008000 réis, pedindo-lhes 


e 0 das vinhas atacadas da molestia, No de 


Villa Nova, porque se achavs roubado por 
Paredes continuam as colheitas de milhão, 


uns caindores, que trabalhavam no telhado MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS COM- 


vontade do que das sobras da sua ree-ita votem algu-[que tem de ser demoradas nas terras fundas; [do mesmo armazem, e que indo alli com o MÉRCIO E INDUSTRIA. 
e não a de/ma quantia para sor applicada ás despezas/os olivaes estão soflriveis; as vinhas (oram queixoso e o eserivão da administração, vi- REPARTIÇÃO CENTRAL, 
pre ados fiscaes que não terd |annuges do estabeleciniento do Ásylo de men-|atacadas do mal. ram um grande rombo no tecto, ed'elle pen-| Inspecção geral dos pesos e medidasdo 
é edod : Es 


nder. 
ará todos os lavradores 


dicidade do Porto, 

A liberdade e ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 
mento, aquelle de melhorarem Ollicion-se aos administradores dos bair- 

etieção para que mais proeura obte-lroy e do concelho de Gaya, indicando-lhes 
nto O lavrador tiver esperança o modo de derem à execução o novo regu- 


= 


O conselho de saude publica do reino 
participou que é considerado limpo o porto 
de Valencia, 

O administrador do concelho de Santo 
Thirso dá conta de que no dia 11 do cor- 


ea 


dente uma corda, e que mandando compa- N.º 908. — Ill .M% e cexg.mo smp) — 
recer na sua presença os ditos caiadores, |Para facilitar a execução do decreto de 20 
fugiram dous d'elles, ficando sómente ontro[de setembro ultimo nos estabelecimentos em 
e dous rapazes; que ofliciára so juiz eleito | que se faz commertio de prata, vlro e pe- 


para formar auto d'exame e corpo du delicto |dras presiosas, mandei organisar algumas 


A | Ce 


A onRPHÃ paço de alguns annos ella tinha sido crea-|tudo. Então o soldado furioso entrou a fal-|ajuda-me, não sei o que (aço, estou tãollivos e bonrados são uma sufliciente garantia 
da por um campouez, pago com o dinhei-|lar em recompensas e dinheiro, até que eu|apressada, e sinto-me tão feliz | contra as inquietações da minha sima cas- 
(Monten Clara.) ro que a senhora condessa deixou a Anna.|despejei a minha bolsa diante d'elle. Pro- A velha, espantada, obedeceu, dizendo |telhana. 


Passados tempos esta travou conhecimento 
«om uns soldados que foram a causa de dar 
em má mulher. Casou com um d'elles, é 
provarelmento com um dos. peiores, porque 
é força do pancadas e maus lractos, conse- 
guiu atrancar-lhe toda a somma que lhe 
tinha sido confiada ; comtudo ella não Ie 
entregou O dinheiro senão com a condie- 
ção de que havia de ficar segura a sorte 
deila, Levaria muito tempo se lhe contasse 
agora à historia do soldado morto e da al- 
deis incendiada que elles inventaram para 
à fazer admitir no recolhimento das orphãs, 
com a reeuromendação de varias pessoas ri- 
cas desta cidade: por hojo já lhe disse 
bastante, Fica sabendo, pois, que está aqui 
do pé, numa casa de orphãs, onde é co- 
nhecida dentre as outras pelo sobrenome 
de Houten Clara, 


metti-lhe dar alguma couza todas as sema- 
nas. Agora está de todo quieto, porque. . 
Mes espere... é o senhor conde que vem su- 
bindo a escada. Felizmente que já está prom- 
pla para sair, 

E com ríeito, o conde entrou todo ri- 
sonho, e esperou alguns instantes, ao pé do 
espelho, que sua mulher acabasse de se 
preparar. Notou com alegre surprosa que 
à chamma de uma nova vida brilhava nos 
olhos da condessa, e que ella olhava para 
elle amiudadas vezes com affectuosa expres- 
são: Julgou ver nisto uma especie de reco- 
nhecimento pola maneira por que se comporta- 
ra com ella, e alegrou-se com lão feliz mudan- 
qa. Quando viu sua mulher prompta, offere- 
ceu-lhe a mão e ambos sabiram para ir vi- 
aitar a senhora de Beza de Santa Cruz. 


so mesmo tempo com voz inquieta : A ais exhalou um sus, 
— E que dirá o senhor conde, minhajdo as mãos: 
senhora? É capaz de encholerisar-se, se sa- — É havemos de estar enganando um 
be que sahiu mais. esta vez sem o seu con-|homem tão bom e (ão generoso! Deus nos 
sentimento, e apezar da sua prohibição.  |perdõe, minha senhora ; acho isto bem mal 
— Elle sabe-o, Ignez; permittiu-m'o. |feito! 

— Deveras! e a senhora está certa que A condessa deixou 
a permissão lhe foi dada de bos qóniadi? bre o peito 
— Muito certa; não podes acreditar como| opprimil-a. 
elle estava hontem bom e terno para mimo, 
Ainda não posso comprehender o motivo -- E mal feito, dizes tu? Infelizmente, 
d'esta repentina mudança. paroce-me que lena razão; mas-como é pose 
— Comprehendo-o eu, minha senhora.|sivel eseapar a esta fatal necessidado * To 
O senhor conde estima-a muito. Vê que ba|bem sabes que estou innoeente, e morreria 
outro amor que por mais que faça para ajde vergonha primeiro que désse accesso em 
distrabir e alegrar, é tudo inutil; nado a tíra|meu coração a um pensamento criminoso... 
dessa invensivel tristesa. Hontem, quando|e comiudo estou condemnada a sofrer, o 
lhe dei aquella boa notícia, viu-se brilhar|tenho de supportaf injustas suspeitas. 
nos seus olhos uma nova vida; as faces co- Por um instante esteve 


piro, e disse pon- 
POR MENHI CONSCIENCE, 


do do n.º 244.) 


da toda radiante do alo- 
» -* sentando-se ao 
ella, disse-lhe com voz comprimida: 

— Querida Ignez, conta-me como po- 
deste trazer-me tanta felicidade junta; di- 
ze-mo como foi que Deus le guiou nas tuas 
pesquizas. Estás bom certa de que te não 
e ram, não é assim? Oh | que eu mor- 
teria 

“= Quga o que lhe digo, minha senhora. O 
tempo é presioso, porque Domingos: quando 
sabia disse-me que ia sabir com o senhor 
conde. 

— Domingos disse a verdade, Apres- 
sa-lte. 


pender a cabeça so- 
: a exclamação da aia parecia 
Passado um instante, continuou 
com voz triste: 


callada, e depois 
b; 


— Pois eu lho digo: ou não 
aonde fosse nem s quem lallasse. E não é 
para admirar, porque ha quinze dias que 
todos os passos que JUU são inuteis. Já es- 
sposta 8 voltar sem nada saber, quan- 
uma velha, que dnles da senhora casar 
iomuilos vezes trabalhar em casa do conde 
de Almotá, me encontron na rea o me per- 
guntou: pela senhora condessa. Ha-de conhe- 
cel-a por força ; “porque tambem is traba- 
Jhar a casa de seu pais 

— Será ella Thereza Costerling * 

— Essa mesmo. De palavra em palavra 
viemos a fallar de Anna Canteels, e disso- 
me que nho se tinha compoitado 
bem, e que vilimamente casara 
soldado ; tambem me disse 
num quarto de uma 
Transportada de alegria, dirigi-me 

se alli com muito custo, 
descobrir a morada de Anna Can- 
teels. Oh | senhoraça pobre mulher é digna 
de dó; está scobada;, magra como um es- 
queleto; coberta de fstrapos; custa a crer 
o que r'eljaso vá! Mas O coração da des- 
graçada ainda astra ser bom, porque as- 
sim que lhe falle; entrou a cho- 
vor co pedir pe e que por es-| 


sabia hoje ridiculo 


Houten Clara! (*) um appellido tão 
1 Mem Deus, que talvez tenha sido 
maltaciada por isso! 

— Oh! não, senhora ! Chamam-lhe as- 
sim porque tem o costnme de estar sempre 
muito direita, e segundo parece todas as or- 
phãs tbem d'estes sobrenomes que as outras 
lhes poem, e póde ser que Honten Clara seja 
um dos mais bonitos. Mas deixe-me conti 
musr porque já ouço passos. Como me canso 
mito quando falto baixo, estou quasi sof- 
focada. Em quanto estava fslisndo com 
Anna Canteels, que não cessava de chórar, 
sinto abrir-se 8 ports, é um horrendo sol- 
dado, com grandes bigodes e cara feroz, 
entrou ma casa em queestavamos csmbalean- 
do das pernas. Ers o marido della. O mal- 
dito bebado olhou-me com moda desconfia- 
do, e já is encholorisar-se . quando viu as 
Isgrimas que corriam pelas faces da mulher. 
Arrancou-a brutslmente da cadeira onde es- 
tava, orrastou-n para úm canto, é pergua- 
tou-lhe, rogando muitas pragas, porque mo- 
tivo me achava eu alli, À pobre Anna, por! 
uu mómento, procurou resistir-lhe, mas as 
brútolidades delle obrigaram-na a confessar, 


b 


m 


No outro dia, a-condessa de Almata le- 
vantou-se muito mais. cedo do que costuma- 
va. Ainda a aia não estava erguido, o já 
ella se começávs a vestir sosinha para sahir 
Facil era de ver pelo sorriso que lhe brilha- 
va nos labios e precipitação de seus movi- 
mentos, que ums alegre impaciência a es- 
timulava. 

Quando a aia- entrou no quarto, estava 
ella já quasi prompia. A velha erisda vio 
naquillo uma reprehensão á sua preguiça, e! 
Someçou O arranjo do quarto sem dizer pa- 
lavra, mas toda enfadada ; porém a condessa 
voltou-se para ella e disse com muito bom 
modo : 

— Não estejas zangada, minha bos Ignez ; 
foi a alegria que mo fez levantar cedo. Can- 
saste=ie tonto bontem por minha cauza, que 
eu, em allenção ao teu zélo, não quiz secor- 
dar-te. 

Chegou-se mysteriossmento á velha ais id 
Já consolada, pegou-lhe na mão e lovando. q 
para um canto do quarto, disse-lhe trans-|t 
portada de alegria, mas reprimindo a voz :|v 

— Ignez, vouvel-a | Preciso vel-s ! Ob! 


o 


d 


|") Howten, deri 
significa, portanto, 


de how, pau... Este nome 
Clara de pau 


como me baile O coração! Parece-me 


tornou-se suave e vibrante. A senhora estava 


Ora elle, que a ama, que lhe quer mais que |timento do coração, como 
tudo neste mundo, deixou-se levar de tan-| conhecimento que 
tos encantos. É depois, 
falou com mais amor, 
costume ? 


rações, Ignez! E p 
ze dias de desesperação e lagrimas, senti-me| vida seria envenenada por uma certeza hor 


me dessppareceu toda a desconfisnça,. e não 


sempre assim alegro; sé. sempre bós como q 
ê “coraç quejás n'este momento, e podes ir sonde quizere: 
me circula nes veias uma nova vida, Ando, O teu nobre caracter, os teus sentimentos al- 


riram-so-lhe de ums linda côr, ea sua voz proseguiu : 
— Se eu lhe confessasse tudo, 
— Jesus, que diz, senhora!? 
— Amo o conde, Ignez, tanto por sen- 
pelo infnito res 
lhe devo. A convicção de 
3 senhora não lhelque o estou engenando é para mim um in- 
ternura do que éjferno de dôr e remorsos ; tenbo momentos 
em que desejava confessar-lhe tudo. 

— Deus a livre d'isso, senhora ; o sag- 
gue hespanhol dava logo signal de si. A sua 


Ignez? 


ella, mas do uma belleza irresistivel, e 
esse caso, 8 quem nho seria capaz de seduzir? 


— Como tu lês bem no fundo dos co- 


ade... depois de quin- 


tão feliz que tudo que dizia me saia dojrivel, e não póde prevér 8 sorte, que lhe 
bôca com uma dôee vivacidade, e um modo estaria teservads. Valia mais torn; para Hes- 
de penetrante sympsihia. O conde mostravalpanha , o fazer diligencias para se esquecer 
estar no auge da alegria. Por isso, quando|do motivo da sus visgem, 

no meio da conversação lhe exprimi o desejo Estas ultimas palavras d fizeram na 
de visilar o recolhimento das orphãs, com |condessa uma subita e dolo impressão ; 


pretexto de alli comprar algumas rendas, 8 insultassem, levantou-se com 


abraçou-me com ternura, é disse-me :— Po msgestosa altivez, e lançando um olhar ir- 


es ir, minha amada Catharina, porque jájritado é velha ; 

— Que ousas tu propór-me ? —exclamou 
eves occuliar-me os teus passos; agora seilella-—Portir sem a vêr? De certo estás zom- 
ue o desejo da liberdade era o unico mo-|bando; sabes tão bem como eu que é impos- 
vo da tus mysleriosa conducia ; acrédita= sivel.., Dá-me a minha cs - € pariomos 
as que te andava espreitando. Conserva-l 


(Contlata:)' 


—— esse 


039; 
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tabellas e instrueções, que, tenho a honra | 


| 

de submetter á consideração de v. exc?, pr 

para que sejam pr 

se mereceram per ; 
Deus gua! =Ins| 

ral dos pezos rein 

tubro de 1860 == 18º e exe." snr, Thia- 
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[Corres Curmagêrcio do Porto) 


eo 


gal que os a 


da 


o colonial das SS dE Swlque. 


EO 3 Afr à 750 legias 


É 8 eo Pi 


1d 
É poi hd 


pd poa 


todo o caso, todos 
nhas do que lhe 
a confissão, com 
te o snr. procu- 
je Marin Coutinho 


ter maior pen 
os presentes 
(ouviram, deci 
todas as dech 


rador regio. rotes: 


dade pano nara Ma 8 — |Sinha já sido anula tribunal da Re- 
Os tres ministros que ficaram em 2 não querem reconhecer. laçuo, e agora deve responder de novo na 
q DUCÇÃO receberam esta manhã noticia de que El-Rei sua comarca respectiva, onde ua inno- 
60 Augusto Velloso de Horta, ministro e YSTEM es E oie o snr. Infante Db João, estavam em Villa! “  jeencia deve ser reconhecida em vista da con- 
Dates Yestado dos TAEUAIOS 455 obras o E a pf Pd p= o “Vicnsa, gozando perfeita saude. ! NOTICIARIO. fissão do verdadeiro culpado. Par a 
publicas, «cominercio 6 bes e B am ] O enr. ministro da marinha Carlos Ben-! ] Para o Es ao Pin » que 
dor pe, Joaquim Henriques Pradesso da zs « 'ts da Silva foi reconhetido hontem como de- Correio de Prado. —Queixa-se-nos morrem em. ferros, é que já tarde à o 
si z E = |pulado, em assembles dos portadores ara um nosso assignante da freguezia de Turiz, Rae O predd, Qu Direta 
ES PE de= E É Jacias do circulo 116. Parece que houve dous o sur. Joia Manoel Fernandes de Castro, da |dizo rea o se deve ao o osé do Tel 
Feducção de quilates de ouro é dinheiros. dej e 'protestos que não são de grande importan- irseznlaridade com que recebe a nossa folha rei «Lusitania» 
ieviui < ava à E Litros OO ur 9 Fa a 1000::-+008 14000 cin, EP provavel que à questão das listas bran- e peide-nos para que lomemos as providencias Meg oje pela: mê meia horas da ma- 
é $ E 2 do ond n cas sinda venha à Sargir, na Penta Nao age a que ella lhe chegus E: de- Hg rindo de Vistos, Nah AD 
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R ê o mos ) e -| tem eseripto. ' remwetlida ai Fados sonde 8, nação assi- Thomaz sroiça ia plana 
a O «Disrio» de hoje nblica uma exten- monte a manda fodos os dias buscar. Cardozo, lanor | Menezes, 
0 ss H sn relação de ER falecidos no Rio ê Tendo nós toda a certeza pecado a fal. | Antonio de Rezende, 
o a cr? 906) de Janeiro desde 1 de agosto até 9 de se-jta não provem de cá, pg São ao fai. João, 
q tor ) director do correio de Braga, a quem julga- 
pra tg o Do uelilias ogir ? | Ay quem pense que 6 snr. conde dejmos está sujeito o de Prado, para dm faça [tem cá noute a, patrulha jarda manici- 
a primeiro como se fará acre- aBloqoss saga SRA á venho “nô nidr, no seu Fegrasso a cessar o abuso onde quer que elle se dê. |pal que girava na Praça é tas uriu gri- 
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Pt ê Cri UM o: : Bl hã ofensas dO «Jordal do Commereio» de Lis- cin, cone 0 fim de npreséntarem vás -côrtes| bomba, lados. poderam a muito custo 
ane ' 20p13 e 2% * Toubos, um homem que ahí vivia ha (empo, no sentido indicado: na acta a dita parta tiralea | o € St menos. prosapto, fosse 
so real votem. 96 y 50º Miserite! e velho, mos que não se quizera re-| que em seguida. publicamos: 1-0! ur ojeste pr se lvaria a Ra 
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E o E ovil ie E 3 E OST jure alugenvam as visinhança com o Seu tanto. [tino tos batalhões moveis:e fixus, organisados castigo smares ao eum O, não, 6 no pre- 
o se diz Ea uma ma ta qo ab q 5 ob 4 suspeita da morte do homem” Nasceu de por decreto de 10 de julho de 1832, eva- io quand ot dna asma ab oimismalos 
e EM ih a esta )o k eib 3 e po cota a q ta vão o verem pôr à janella os canários desde cjus putos, e por umas comissão, que fez) Aver) ão, rm Da, nossa, 
expressão a ta a sê Ertera ei saio par-[2rvigso soft 6460035600] 646) do,” conservando s janela feebada. Ulha | convite, foi convidadoso: sare:Manoel: Go=|de 19 Pong ente demos, gom., «epigrap 
tes, e que destas O EAR uro, |* E gs Vdas avesihhos estava morta ; 'a outra, Que |mes dos Santos Lima para tomar a presiten=| — Deshumanidade — a,, oticia de, Ler, si 
e 2 de outro metal os grãos 204 sa 5 + €“munito desejada! pelos WISHHHOS, |nixno falta motivada dor seu prosidents, despedido dns oh ras de, ed em ua 
daouro 08 de liga, oque prefaz os 969. pj T a o Por em quanto está em poder da aulhoridade. | paru expor agnella reunião o motivo d'ellá sjque Jando, “VIDA qui Pi 
grãos. D grão dividesssv ainda em'B oitavas. 14 1 A cotuissão “do Asylo do Campo Grande |e sendo. aceeite o convite pelo dito snr. San-/a, trabalhar, 
Pelo novo systema avalia-se 0 onro, con- 5)» 4 08 2) | pediu e obteve de Sua Megestade , que ájios Lima, tomou à presidenciá e expozáas! andorêm para sua, a aisga qu 
sertendo os “24 quilntes em milhésimas, ou si ê “feira “podasse etifiiiuár até” Pig do próximo sembles que a rennião; tinha o por fim ofazer|o amparo SB. 
comparando ofuimero1:000 com 24, é ditas ur Ag sing « novembro: uma representação no poder: legislativo, oa fucto, Toi-nos, sfontado por sosi diad 
ha que uma peço de ouro dy 24 “quilates é do feno idas vin iO nt * Este Asylo podê Ser considerado “como |fim del. que a exemplo «da: concessão que res lheiro, que vendi “o rapaz «com | as pernas 
ade br ce oco dt “que úma peça de ligo imúdelo, porque'o edificio foi expressamente | centemente se havia, Íejto: aos officiaes- dos |inchadas e choram Am editou, no ba 
22 quilátes é do dna jobisfgnos o [ enastruido “para “este! fim. Quêm tem, comb batalhões: -provisorios, fossem - igualmente |onvia, con oendo-se d'el Eat 
ps: dem ego et raio 1 o po po me bra 1 b 500/ nós, visitado estabêlecimentos semelhantes contemplados não só ns pragas de pret que ja, quem (q, ley cu a ve ta 
toque de 750 milesimas. eto. Portatito 3 4º 49 ásgrer 5 | 0ys9 fóra de Portugal, cumpre tm dever asseve-|ora existem d'aquelles batalhões, mas vtam- ainda com uma boa io kk ansolilas alem 
peça du ouro fórdo toque de 750 del qua e diváb» las ngê ob + gal vBBl 479 tando que são «lh tnesmo poticos os asylos| bem. os ofliciaes dos mesmos; corpos «que fo=| Sabemos, AgAra QUE O rapaz, en- 
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pino de ouro puro e'2% dep ais sumo ro ger 480 63 o sentido, como o dy Campo Grande. tinham sido sargentos dos mesmos pos. tia, para mover a compaixão er esc 
liga; se pesar um kilogramma tem 750 geahi= [510 0052 “1 No dia 1 começa o intérnndo, com 12] Em seguida, pelo sur. presidente“ interino, | las, como issMrameoianroltara pessoas 
mas de ourove 250 grammas de liga, etc. |O 001 61 Se trianças que vao ter a fortóna! dê se apró- foi proposta uma comissão compostade 9 | cuja, ANTA desafinva., io unos 
+ Considera-se porém 9 quilate como um Bam sá sb dg! 7 vetar da educação de tão picdoso institulo. | membros . para se encarregar dos trabalhos Do e 9 que verif 
peso real; na avaliação das pedras preciosas, | gu 3 a A esta festa de caridade assistirá a camara precisos para se levara elfeito o fim a que dad o qued a bando qouo tr 
eo «caso o quilúte é o 6:2-parte tio es. | 1 vip 18h08) 8 municipal dos Olivaes e administrador do todos. se propunbam, lendo em seguida os | dizendo ao EO apontador EA 
sem & corresponde» O,grI99BI8T5, é |U 00.35,.100 concelho? As: crianças irão primeiramente é |nomes dos .nomesdos, que são: Nicolau! Co-| embora, «porque o estado em pe 
divide-se em 4 'grhos > sendo vo sr ê 4 ligrejn dos Samtas'Rois, e cumprindo alli osiquet Pinto de Queiroz, Antonio José de Oli- REF lhe não permiltia trabalhar 
grão "0,870 NOBOABETS. 0 vou oinirarram I | eng o deveres religiosos, entrarão no asylo que sob] veira e Costa, Manoel. Gomes dos Santos Li= apenas um dia de atalho uellas rs 
Para a comparação dos quilates do ou- 8. 0 a invocação do Senhor D, Pedro V, reali-/ma, João Vieira da Costa, Thomaz José de|e pondo pedir, nã. Es 
illesimos Pajresa syslema pó-[od spo, cb oo aiart eqistiand sará o elevado pensamento de” inaugurar pelo |Souza, Antonio do Couto | Monteiro, Manael ato das Ent porq rates. 
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PRINT O Javaliada ar «linheiros. Diz-se quecama pa- A? feira do Campo Grande hontem concor-| assemblea, deu-se por feempavdo pra reu. 
a é dol dio 12 dinheiros: reram milhares de pessoas, houve trem dajnião, e que teria Joga 
vero | Sd pista. do: e 11 preça, que levando é trazendo da feira a 720 fosse annuncia: a pai 


inferior , à que se dá o nome de liga; é cdi 


E) 
oz 


simas os «dinheiros, eanrRan aaa a tabell 
pena t 


dinheiros 


ne 


Pma a Pa dos quilo! 
faz-se à seguinte tabu 


tes), pezo | 


sr 


Grammas 


siga à tabua NIRO grãos. do 
reduzidos a millasimas : 


Grãos . 


+ E como o quita ese divido cm grãos, 
forma-se a seguinte tsbtias 


“Becistrmos 
0,498 
6 


o grão divide-so em 8 oitavas formandu 
a rem Abuso o | 
*Centigramias 


DEdDSco o uatrm 


 Buliigedmnios 


TEM 


Formando a, na ascendontodos qui- 


abusd Is quartas d ' 
Intoé os ro as quartas de gtad em mmillesima: 


Aszem À esgropuia; obter- piso Nilesi 
secha a seguinte labua; esta * são que 
Escropulos Crane | À asa Sup. ita 

8 oipoivoss. 4 PA! que tios) 3 Ex 
É mos REM, » RIM) og 3 
E amo comeco mem si DSO 5 

“E como 3, escropulos fszem É oitava: Para saber qual é a quantidade de pr 


forma-se a, abna Fo 


586 
7.172 hpot 5000. Av mesma veges para O ouro, 
10,758 


reino;:9 de outubro de 1800,==0 inspeeto 


8 Ditavas formam 
seguinte tabus: 


Onças 


oras 


onça, o que dá a jgeral dos pesos e medidas da reino , 

, mulibro de 1860. = O ajudante do inspecto 
"Graótias | dorol. Joaquim José Monteiro Junior, 

8,657 

+57 ,975/ Ministerio das obras publicas, commercio 


Rr 
ELSE 


a. 


Kées 


nesto de Faria. 


—— —— 


e. 


ginheims, Qua áRgA sua composição entram 
167» |onae partes de prata e uma de outro metal'mais - 


a toque de 10 dinheiros, quando tem dez pare 

833. | tes de prata e duas de liga, «te. 

figos = 0 dinbeiro. divide-se. em 24 grãos, 80 
| eia grão em 4 quartos de grão. 


“Pelo novo syslema reduzemêso a mille- 


Millesimas 


dinheiro, couversão eum iiscripções com juro de Jpor 


Hillesimas, 
nó 3 


fnpura contida em 'quálquer peça, cujo to-|Nº 07 qomento; e já, 

Grstemisique e peso seja conhecido maltiplique-se | ões ioesactas do um jornal ingléz, as [i- 

4 jo-soque pelo peso, e divida-se o produetajNanços portuguegas estão em situação: menos 
Inspecção geral «los pesos e medidas do grandes potencias. » 

Joaquim Henriques Pradesso da Sil-idos espilalistas estrangeiros Sobre as vanta- 

Estás contormh =:Secredário da inspecção [dos seus capilsnsem Poriugal, termina assim :| 

9 del 


Está conforme. == Rwpartição central“do| Pecio para as possessões portuguezas d'Afri- 


industria, em 45 de outubro 1860 ==Er-|tm Angols, sendo 0 Íacio reslissdo com pres- 


por: careeira, ganhou 188000 reis. 

Um dos primeiros jornses “da Europa 
bd ja? Independanes Belge» do dia 12 do cor- 
vente aprecia nos seguintes termos a situa- 
cão de Portugal. 

«0: governo continda a aproveitar às 
ferius'parlamentares para activar a realisa- 
ção das reformas e dos projectos ' votados 
pelas Côrtes: Foi! por este molivo que o go- 
verno publicou ultimameste uma modificação 
da pauta das slfandegas, na qual 284 artigos, 
todos importantes, liveram sensivel diminui- 
qõonos direitos. . 

« O ministerio não dá por finda esta 
sua reforma no'sentido da liberdade de com- 
níercio, ecpedirávas camaras na sua proxi- 
ma reunião para ser aulhorisado a realisar 
novas redutções ma Pauta, co especialida- 
| de nos diféitos doibi dlbso, essucar & Um- 
tros gêneros de primeira nécessidade...Mas 
|a questão mais importanto, entre muilas que 
(Ocupa O governo, é sein contradieção a 


'vento de, todas as proprielades dos conven- 
tos, cabidos, e municipalidades. O pensa- 
meato do governo a esta respeita encontra 
(algumas dilliculdades, nas pretençõesda Luria 
de Roma que deseja intervir na venda das 
propriedades dos conventos. No êntanto nin- 
guem duvida, que o bom direito, ea engrgia 
limelligente do. governo; -veacerão a oppo- 
|sição systematica, tão contiserda darcórte de 
Roma, para tudo quanto sãooreformas; por | 
Imeis seusatas & equitativas que' sejam: , 

«à, reslisação  d'este pensamento ctira) 
(á circulação do mercado «de fundos publicos + 
ponuguezes cerca de 200 milhões de: Eran- 
(cos, valor nominal; a coma retirada: pela 
(mesma, forma coma inversão os: vinculos! 
(rm ditulos decdivida publica, corça' por 100 
milhões de lrantos; vtaucomo acdivida'pu= 
Hh ei Portugal não exodds 600 milhões | 
[il francos, valor nominal, pódem vir a fi- 
fear na circulação certã de metade dos ti-| 
tulos existentes d'esta divida, | 

«À quutil usistir mas consequencias van=| 
|lajoras desta, operação, tanto! para-o cre=| 
tdo de Porwgal como para 10: desenvolvi- 
Imeuto da sus producção e incremento dé 
(riqueza, porque é evidente que esta impor- 
[tante conversão concorrerá para aproximar 
a 18 epocha em que se estabeleça: o equilibrin! 
não obstante as asser 


= 


ewbsraçõãa do que as finanças de algumas! 


or O arligo depois de chamar a aitenção! 


»hgens que lhes possa proporcionar o emprego 
« O governo desenvolve tambem múila 
or inatividade. com relação és colonias, o man- 

(da comtinusdamente susilios de toda a es= 


eco. Já foi prcilicada a revolia dos: negros 


pei 
devia ser disculida .e approvada. para subir 
ao parlamento, e convidou a commissão pará 
se reunir e dar principio aos trabalhos. 
O secretario, 
Lima. 

Riovimento de tropa. — Hontem 
pela manhã marchou, para, Braga, ana força 
de 400 bamens de infanteria n.º 6. que vai 
substituir na guarnição. quella cid, cidade, 0 
2.º batalhão do eEImonth de infanteria n.º 8, 

vo vai reunir-se e em Lisboa ao 1.º batalhão, 

força que marchou para Braga fois comman- 
dada pelo 1 major. graduado o sar, Manoel José 
Coklho. 

Engano judiciario, as mitos | 
mezes que Se ncia. nt +53 na cadeia da Re- 
fação Maria Coúinho, d e Oyelbinha do Marão, 
decusada ido assassinato de seu marido, sen-. 
db“por este Crime se Atengi a a degredo per- 


marca d'Amarante. Achava-se igualmente pre- 
so eoino eduiplice do ecime Joaquim Pinheiro, 
caldeireirb, que falleceu na cadeia no dia 11 
do corrente. 

Ha ponco tempo veio para à cadeia d'esta 
cidade wma leva de geo sentenciados tia 
vomaremde Villa Real, e entre estes dim por 
murme Lonrêndo da Sitio ; da freguezia de 
Mondrões; condemundo a 'degreido perpetoo 
por diversos crimes. Pouco depois da sua 
chegada, achando-se no salão com 6 preso 
José do Telhado “e outros, ma otcasião da” 
ceia, contou que nasua passagem por Ania- 


*ranto vira, na caderas d'aquella ville, um preso 


seu cconhecidw, acensado de complicidado 
vovassassinato do marilo de Maria Coutinho, 
de Ovelhinha do Marão? 'e contando “isto ne- 
erescentou: — Elie deu-me nm cigarro, e dial 
sabia que era cum causa delle estar preso. 
+=dJosévdo Telhado começara Inzor-lha per- 


zuntas, «mo resultado “das quaes' confessou 
Lonrenço da Siden; que o mitador do ma- 
sido de Maria Coutinho fóra' elle. José do 


Felbado pediu-lhe entio que contasse como. 


(0 facia sespassou, e Lourenço da Silva con- 


tou assim o acontecido: 

& Maria Coutinho e seu marido, tinham 
um esjsnco, e constava que passuisim bons 
vintens. Eu com, um meu compadre pro- 
jectamos roubar-lhe o dinheiso, e para isso 
arrou nhamos de moute, a porta do estancy, 
e plli roubamos oito;maços de cigarros. Su- 
bindo ao sobrado, accendemas: um pliospho- 
to, O marido de Maria Coutinho, que estava 
oa coma com sua, malhar, ag; 
melea comigo; como elle gra 
4 meu compadre quo me acudisse, e ambos 
iutamas com elle; porem apezar de ferido 


lo da escada, 
uro de pistola. 


onde  cahiu ferido .com um 
A mulher querendo acudir 


gua para debaixo da cama. » 
José do Telhado, exigiu então que Lou- 
senço da Silva fizesse aquelia declaração á 


teza e energia. Consta que 0 ministro da ma- 
cinha- apresentará projectos importantes, ne 
proxima sessão, Seris para desejar q 
projecios, como asseguram, melhorem a si=l 


justiça, para Que os innocentes não psde-) 
cessem pelo culpado. Lourenço da Silya, 
não eslava por isto, porém depois de Ihy 
jrecordarem que uma vez que estava com 
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petuo-no-lribunal-de-L.2-instancia;-da-com=| ás 
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A continnarmos n'este estado de desmazélo, 
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cos annos a reconstruir estradas, em que o 
estado tem gustocentênhres te tôntos de réis. 
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11 da noute, ma casa do emriMArthar A. Fer- 
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barquinha e espevitaivira de prata. 
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Rei cosnr./D. Pedio V, no momento dê piar- 
tir de Blvas, mandou eritrógar pelo seu aju- 
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João Antonie de Paris — Lisboa; nemine. 
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Joãu Antonio de Faris Lisbon, nemine. 
Josquim Ribeiro Gonçalves, simpliciter, 


O curso do anno lectivo prineipiou a 
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O director, 
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LATER e sem condição, à 
annexação so Estado das províncias da Malia 
central e meridional, que manifestaram li- 


directo, a von 


chio constitucional, ital 
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iadades revulucionarias, 6 não: só us ácio 
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19 de setembro — Na Madeira, 0 vapor Jellrára, tradores, Madeiras, é Outros mais ubjecios 
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TÁSIOO MSMO en pas lco Wvrdaga om frente para a rua de D. 
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o +] a ouro com nomaior estade de misoria o quasi nudez, | [1425 
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“Linha e panno de linho. | 


OSÉ Martins Ferreira, faz saber tanto 3 seus! 
J antigos freguezes como a todas as pes- 
sous que o quizerem honror com as suas 
encomendas de linha ou panno de linho, 
que por fallecimento de seu cunhado Manoel) 
José da Silva Landim, seu correspondente 
nesta cidade do Forto, podem de hoje em 
diante dirigiu-se ao sor. João de Araujo Pe- 
reira, morador na rua de S. João n.º 80, 
ou direclaments so annanciante, na fregue- 
zia dg Landim, pelo correio de Villa Nova 
de Famalicão, Que pontual e da melhor ma- 
neira satisfará. (2402) 
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OSE' da Costs Lobo e João da Costa Lobo, 
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D'ERARD, INGLEZES, 
E ALLEMÃES, 


3 tendo agradecido pessoalmente a algumas 
“pessoas, que honraram com a sua presença 
os onsos de sepultura pela alma do seu 
Eéiro filho eirmão Miguel Ja Costa Lobo, 
«na capelia do cemiterio do Prado do Repouso 
na nonte de 15 do corrente, e podendo acon- 
tecer, que poresquecimento involuntario dei- 
xassem de cumprir com este dever, agradecem 
por este meio a todas as pessons que lhes 
fizeram tão distincto obsequio, protestando- 
lhes a sua gratidão e cordeal reconhecimento. 
IA ACI TAS 
EONEL Josó de Carvalho, Henrique Adi 
Carvalho e Eduardo A. de Carvalho agra- 
decem cordealmente » todos os seus ami- 
gos que se dignaram assistir aos responsos 
de sepultura, que por alma de seu irmão e 
pai osnr. Pedro Antonio de Carvalho, li- 
veram lugar na nonte de 15 do corrente, 
na igroja de Nossa Senhora da Graça, e à 
todos protestam o seu reconhecimento. 
CETIM 


COMMISSÃO dos vflicises dos exelintos 

batalhões nacionses moveis fixos e pro- 
visorios, organissdos n'esta cidade, por S. 
M. 1 o Duque de Bragança em 1832, con- 
vila todos os seus colegas ofliciaes para 
que desdo o dia 28 do corrente até o 1.º 
de novembro compareçam. na rua de Ce- 
dofeita n.º 97, desde as 9 horas da manhã 
até á É da tarde para assignarem a represen- 
tação ás córtes. 

Porto 18 de outubro de 1860. 


OAQUIM Pinto de Gouvêa e mulher, desta 
J cidade, previnem a toda e qualquer pes- 
soa que ninguem tracte a compra de quaes- 
quer bens pertencentes ao fallecido Antonio 
José de*Qliveira e Silva e mulher D. Maria 
Cecilia de Oliveira, morador que foi na rua 
de 16 de Maio d'esta cidade, até que se pro- 
ceda ao respeelivo inventario a que se vai 
proceder ; assim como da mesma fórma pre 
vine pelo presente annuncio aos caseiros 
que estejam em debito de suas rendas que 
não paguem estas se não aos herdeiros que 
competentemente se habilitem, sob pena de 
reposição e de se julgar nollo e sem nenhum 
elleito toda e qualquer transacção que se fa- 
subre a mesma herança. (2399) 


ASPAR Dias da Cos- 

ta, morador na rua 

do Laronjal n.º 140 

e 142, annuncia aos seus amigos fregue- 

zes, que- põe um carro na praça de D. Pe-: 

adro às terças, quintas o sabbados, ao meio 

dia, para a Villa da Feirae vice-versa, ás 
- quartas, sextas € domingos, às 8 horas. 

Declsta mais que os passageiros vindo 

da Villa da Feira se apeiam na praça de 

D. Pedro, Preço, tanto para lá como 


800 réis. (2390) 
Para liquidar - 


+ quem mais der, 200 feixes de arcos da 


ferro de 1a 3 pollegadas; e 30 acções de 
Companhia Perseverança pagos até 4 nons 
prestação, na rua Nova dos Inglezes n,º 71, 
pelas 14 horas da manhã, (23951 


Hotel Luso-Brazileiro e 


casa de pasto 
EM VILLA NOVA DE FAMALICÃO 


OÃ4O Pereira Marques, acabou de estabe- 
J lecer o seu hotel na antiga casa denomi- 
nada — Estalagem Real, — aonde tem com- 
modidades para receber hospedes e quaes- 
quer viajantes que se dignarem honrar a sua 
casa, achando igualmente acomodação pa- 
1a 8S sus equipagens; tudo por preços 
“muito reduzidos. (2382) 


ks pretas uma pessoa com 


prática de commercio e bôa 
letra para se empregar como administra- 
dor de alguma casa ou outra occupsção ten- 
dento é escripta. Quem precisar, dirij 
a esta redacção por carta fechada a A. S. C. 
(2379) 


“SABÃO INGLEZ 


W 4 


comme titia 
Bacoros de raça ingleza 
ENDEM-SE nas Costeiras, em Villa Novs 
de Gaya, rua do Val-Verde n.º 26. 
(2358) 
— TT 
O dia 25 do corrente pelas 11 horas, hão- 
N de vender-se perante a direcção do Banco 
Mercantil Portaense e por intervenção do cor-| 
retor Urpia, 5 acções do Bsrco Commercial 
do Porto. (235% 


ATTENÇÃO 


é 
Res de rainaneulos e anemolas, tudo 

de diferentes côres, legitimas de Hol- 
lona, semente de pinho de Flandres nova, 
chegada ha poucos dias, vende-se na rua de 
S. Jobo n.º TH, loja de sementes de Ma- 


No dia 26 do corrente ha-de vender-se, a 


[respectivo importe, 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MLELO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


ende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os ditectamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remeltêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias 
- Tem variado sortimento dos de menor preço a par dus de mais: elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para salisfa- 
zer o comprador, y 
Não se compram nem se recebem em troco pianos usados, para que o publico 


tenha segurança e garantia ns compra. 
qa quizer comprar duas me-! 
SD radas de casas com 0 seu com- 
À po José Ribeirn agradece por este 
|) meio, pelo não poder fazer pessoalmente 


petente quintal, sito tado na rua 
de S. Roque da Lameira, freguezia de Cam- 
em consequencia da sua melestia, áquellas 
pessoas que o visitaram e honraram com 


panhã, eom os n.ºº 150 a 156, falle com 
a sua amisade diúrante a sua assistencia 


seu dono morador na mesma rua, easa n.º 
nesta cidade, e protestando-lhes a sua gra- 


170. (2295) 
A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 4 

tidao , oflerece-lhes o seu limitado prestimo 

no Rio de Janeiro para onde volta. 


N vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 Jan 

Unico deposito em Portugal 

DA 


AGRADECIMENTO 


TEN Sr 
VENDE-SE | 
Propriedade de casas que faz fren-| 

À te para 0 largo da Batalha n.%, 
ER 15» 116, e para a rua de 

Cima de Villa n.º 163 a 177, onde está v 
[hutel «Estrella do Norte», tem commodos 
(para grande numero de hospedes, lojas e 
bôas cavaliaricas nas trazeiras, em separado 
da casa; e convindoa quem quizer comprar, | 
póde ficar em seu poder parte do seu valor : 
tracla-se ma rusde S. Bento da Victoria n.º 
16, 2.º andar [1974] 


- DIRECÇÃO da Companhia Viação Portuen- 
se faz publico, que em conformidade com 
(a decisão da assemblen geral de 17 do corren- 
te a artigo 1().º dos estatutos, no dia 20 de no-| 
vembro proximo é seguintes, do meio dia ás 3! 
boras da tarde, se ha-de proceder no eseripta-. 
rio da mesma Companhis no pagamento do di- 
videndo de 28000 réis por cada uma das an- 
tigas acções, devendo ser apresentada a acção 
jno acto do pagamento. 
Porto 20 de outubro de 1860. 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Maceio Pinto, 
Francisco José Coutinho. 
José Joaquim Pinto da Silva. 
(2386) 


| 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 
0 CURADOR fiscal provisario, convida to- 
dos os credores certos e incertos a com- 
parecerem no Tribunal do Commercio pelas 
H horas do dia 16 de novembro, designado 
pelo snr. juiz commissario para a verifica- 
ção de creditos e mais diligencias legaes : 
e lembra 1.º — que os documentos sobre 
que se basear a reclamação devem ser sel- 
lados: —2.º que não será admittida n'as- 
semblta pessoa alguma em representação 
alheia que se não ache authorisada com pro- 
curação bastante:=3.º que ninguem pode- 
rá ser precurador de dous credores, nem a 
procuração poderá ser feita a credor do fal- 
lido. 
O solicitador— C.- P. P. Felgueiras. 
(2343) 
Nº rua de S. Francisco 
n.º 35 continuam a ven- 
di a der-se pianos state 
Eae ameno SP JO fabricante inglez George 
Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida . durante 27 annos 
que administrou as oficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessoal á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o à po- 
der afliançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 


lhimento já tem recebido nesta cidade. 
j (1036) 


LEAO DE CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS 
DE 
Luiz Vicente de la Sancha. 
PORTO, RUA DO BONJARDIM N.º 10 E 12. 
STA fabrica contimúata ter um 
sortimento de luyas de pellica de primei- 
ra a segunda qualidade. [2150] 


| 


FALLENCIA 
DE ANTONIO JOSÉ DE OLIVEIRA, 


Curador fiscal provisorio convida os cre- 


ACHA 


junto. 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens é sementes de hortali- 
ças vindos de Amsterdam, morador no largo 

dos Loyos nº 83 o 84, d'esta cidade, (az) pORRAGEM «RAREY» PABA-CAVALLOS, 
publico que mudou o seu estabelecimento BOIS, VITELLAS, CARNEIROS E 

para à rua das Mortas, hoje rua do Almada, |- 5 PORCOS 

lda a 40, aonde continúa com o mesmo Nua! das Congosias n.º 88. 

O annunciante pede aos sens amigos e E comida tem a particularidado de 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma melhorar a saude ao gado quando tenha 
confiança que até hoje. - (2320) | qualquer molestia, dar-lhe bôa apparencia 

a e — | dobrar-lhe a força, ainda mesmo aos ca- 
M excelente piano de 6 e meia | vullos velhos. ? 
.ditavas Collard & Collard. Vende-se em latas. de 45 rações e de 
Vende-se na rua de E 90, eem barris de 450 rações e de 1000, 
Novo-n.º 7. [2090] |não excedendo o preco de uma ração a 
1 z 30 réis. 
Coupés e caleches. Aplica-se da maneira seguinte . 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- Aos cavallos e bois — Tres vezes ao dia, 
és e caleches, para toda e| bastando apenas de cada vez uma porção 
qualquer parte, por preços com-' quanto se possa tomar em uma mão, mis- 
' modos, e tambem alugo coupés|turada em meio alqueire de palha cortada 
para banhos a 18200 rs., no largo do Moi-| bem miuda. 
nho de Vento n.º 2.º. (1679 A's vitellas — 4 mesma porção mista- 
TNEEST " Er ai rada com leite duas ou tres vezes ao dia. 
Porcos de raça ingleza dos carneiros e poreos — A mesma por- 
OMAM-SE encommendas no largo dos|Sã0 misturada cum asus comida geral, tam- 
T Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista | Dem duas ca tres qvezes ao dia. (2307) 
Aiegre. ' y 

No mesmo estabelecimento se vendem GELATINA 

e alugam piannos. (2206) 
DEPOSITO para clarificar os vinhos 
VENDE &. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
1] Ls) 58. a (1832) 
2) 
SABAO E STEARINA 
DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.2º VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 0 dores a comparecerem no Tribunal do! 
-SE estabelecido nó Porto, rua de| Commercio, pelas 12 horas do dia 26 do. 
João n.º 111, onde se vende por cerrente mez de outubro, designado pelo 
y (2187) |snr. juiz commissario para reconhecimento | 
[de privilegios e mais diligencias legaes. 

Curador e solicitador — C. F. P, Fel- 

gueiras. (2344) 
VENDE-SE uma proprieda- 
de de casas com mui- 


vistas para todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excelente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
| magnifico engenho commuita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muitojcurio- 
so é util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
'falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Aritonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116, 


Negocios dependentes de 
Lisboa 

brio deste jornal se dão infor- 

Teem à venda nas suas casas de cam- * ç pessóa de reconhecida 


bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja aptidão e probidade, para promover e tractar 
da Misericórdia, e defronte da Companhia. de quaesquer megocios e pretenções na ca- 


dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a pital. [ 
VENDE-SE 


63600, meios ditos, a 38400, quartos 
2 1S700, e cantellas de 500 réis e 250 rs. 
NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4, 3.º ANDAR 
U" excellenta piano de meza, 
novo de pau preto e de 7 oi- 


cuja extracção terá lugar no dia 31 de oulu- 
bro 
Satisfszem todas e quaesquer encommen- 
las que lhes sejam feitas das provinçias com 
tavas, já experimentado, muito 
doce e armonico nos sons, e de bom 
(2380) 


Loteria de Lisboa. 
2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE, 
GRANDE PRENTO. 
RÉIS 9.000:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 
vil do Porto, na confor-. 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


JO escriy 
mações úcerca de 


toda a pontualidade, vindo scompanhadas do 


N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte dos se- author e construção. 


Nº ou 


130 e 160 


&S- 


Quintes premios em quartos e cautellas de 


300 e 250 réis: 


a travessa da Fabrica n.º 3, ven-| 
sito bom carvão de pedra a 100, 
o alqneire (2308, 


noel Joaquim Pinto (84) 


BOM VINAGRE 


HAM — TURINAS» 


-SE desde já no Porto na jus Chã 


tos commados é lundissimas | 


(1564 
| 


Tara 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
irá para Lisboa 5.º 
«feira, 25 do corren- 
te, às 10 horas da 
= manhã. 
No escriptorio. de companhia seguram- 
se fazendas a meio p.c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos. por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. (1) 


Para Londres. 
O vapor inglez = 
IBÉRIA, = comman-| 
dante Robert Kava-| 
| naugh, deve estar 
| de volta para sahir 
outra vez para Londres no dia 28 do cor- 
rente mez. 
| Para carga e passageiros tracta-se com| 
tos agentes D.Ch Malhias Feuerbeerd Junior & 
(€º ou com Alexandre Miller & C.º, na) 
| Praça. (2255) | 


Para Dublin and Glasgow. 
O vapor inglez =WATER- 


Andrew Park, deve voltar 
aqui com muita brevida- 
de, estando debaixo de en- 
gajemento, para sahir até o dia 28 do cor- 


"MITCH, = commandante | q 


Para Cork e Belfast. 
A escuna inglezs = OPORTO, = 
gid commandaute Laurence Wonloug- 
hase. (2258) 
Para Bristol. y 
id A escuna ingleza = SUPERIOR, 


commandante Jhn Legg, sahe 
até 21 do corrente, 182859) 


Para Hull and New-Castle 


A esconaingleza = PRINCESS 
ROYAL, = deve sahir tia primeira 
semana de novembro proximo. 


di Wilson  Denison, e Ellerby 


É Manson, Hull. (2260) 

Consignatarios A. Miller & €.º, ns 
Praça. é 
Aa TESES TA 

Para Belfast e Glasgow. 

A escuna ingleza = ESTREMA 
DURA, classificada no Llovds AL 
de 90. | capitão Wi 
liam Cook. (2069) 


Para New-Castle e Leith. 


A escuna ingleza = JANE, = 
FE de 93 toneladas, classificada no 
Lloyds Ai, capitão Robert Ro- 
berts, sahe até o dia 6 de novembro. 
t 


Para Londres. 
À escuna ingleza = GUILLELMO 
== capitão Jebn le Gresley, cu) 
no fim de outubro, por ler a 
maior parte da carga prompta. 
Para carga tracla-sa com O consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para Ulhão, Faro e Tavira . 
A rasca="ANNUNCIAÇÃO, = 
tre Manoel Joaquim, sahe nodia 
25 sem falta. trai) 
Para Setubal. O hiate== SOL DOURA- 
DO, = mestre Gamito. 1 erbeia 
Para a Figueira. O hiate = BOM JE- 
SUS DE FÃO, = mestre Souza. ) 
Para a Figueira. O hiate = SERRA 1.º 
== mestre; Mesqui A 
Quem nos mesmos quizer carregar falle 
com o despachante Marcellino, Fins & €.º, 
Cima do Muro n.º 185 e 186. (2363) 


Para o Rio-de Janeiro. 
Tem de sahir com muita brevi- 
dado a galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jaci 

oilos, 
ilhos, rua 
MM 


tho da Cunha: para carga e pas 
para os quaes tem excellentes commi 
tracta-se com viuva Azevedo & Fi 
dos Fogueteiros n.º 80. gas 


Para Barcellona: 
A sahir com. brevidade q hiato 
== MATHILDE, str 


Fa 
Para. Peruambuco. 
4 barca ==CORÇA = nova dé 4* 
viagem. Sabirá com muita brevi- 


E) :dede por ter o seu “carregamento 
dennrom 


muito adiantado. 
Ainda recebe alguma carga e passa- 
geiros, aos quaes offerece bens comniodis 
e passadio. Tracta-se com os caixas António 
Alves da Cunha & C.º ma Proia de Mirs- 
gaya n.º 200, ou como “capitão Rodri; 
Juaquim Corrêa, a bordo. é ss) 


Para o Rio de Janeiro. 


PES A sabir com brevidade a, barca 


LIMA 1.º, = capitão . Manoel 

José de Santa Anna; para carga 

e passageiros tracia-se com José Joaquim 

Barboza Lima, na praça de, Santa Theresa 
n.º 58,0u com e eapitão a bordo, (1716 


Para o Maranhão 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 


A galera AURORA, = capitão 
sb Lopes, sabirá no fim do corrente 
mez de outubro :em Lisboa terá 
poucos dias de demora por ler 0 carrega- 
mento promplto :, quem quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a Rodrigo Anto- 
nio de Azevedo, rua do Almada n.º 272. 


(2328) 


Para o Pará. 

Vai sahir com muita brevidado 
a barca porlugueza = PALMEI- 
RA. = Para 0 resto da carga e 
passageiros, Lracta-se com koué 
renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 


rente mez de qutubro. | 
Quem quizer carrogar dirija-se a A.| 
[Miller & C.º, na Praça. 225 


'Para as ilhasde Cabo-Verde. 
Sahirá no dia 5 de novembro o! 
palhabote =FELISMINO 
Quem no mesmo qui car 
regar dirija-se à Reboleira n.º 10 
(2403) | 
| 


dh 


Para Vianna | 
O histe = NEPTUNO, = mestre | 


| 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre: 
O novo patacho= DESPIQUE 3.º, 
==de 1.º classe, forrado e co- 
vilhado de cobre, 
Sabirá até 15 de novembro, 
Recebe carga e passageiros para am= 
bos os portos. 

- Velu-se sos snrs. carregadores para 
Porto Alegre mandem as suas fazendas 
para bardo só até o fim do corrente, depois 
só recebe carga para o Rio Grande. 

Tracla-se na rua de $. João Novo n.º 


| Domingues: quem quizer carre-/7. 14873) 
gar, falle com Marcellino Fins —ee eee eee 

1& C Cima do Muro 18 n.º 5e 186. (2376) ESPECTACULOS. 
Para oRio deJaneiro | 1 01070———— 


TAMEGA, = de 


Mutta, sabe com | 


A veleira bares 
1.º classe, capitão 
toda a brevidade por ter parte 
mento promplo: parao res- 
seiros para os q 
os e bom trsctamento, 


db 


ido sem car 
lto da ca 
excell 


tes como: 


5.º feira 25 de outubro 
BAQUET. — Tendo chegado 
uhola  lirica-dra- 


T 
fade a companhia bes 


matica de zarzuela, dará nesta noule a sus 
uses tem (Primeira reprosentação com a zarzuels em 3 
to (áctus — LOS DIAMANTES DE LA CORONA.— 


A's 8 horas. 


LUC 
nt rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, to 0.º 34 um grande armazem na lots 

vinagre bom por pipa e almude; pro-ide 500 pipas com boas tanoarias cle., el todas as idades. 
sós commodos o 30 quartilho a J0 e AU rs. |falla-se na rua de Santo Antonio da Penedo | nbã, com 
(1754). n.º 29. (1820 


do MENDEM-SE animses das ditas raças de tracta-se com Luiz Pereira Fermia, em Cima 


— Tracta-se em Campa-ido Muro da Lada n:º 19, 
Antonio Moreiraou com Alíredro Precisa-se de um cirurgião 


Allen — Porto [2356] 4 


hesponsacel M. S. Carqueja. 
TYr. DO CONMERCIO DO PORTO. 


(1882) | 


